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Resumo: 

Introdução: as atividades extensionistas são essenciais na formação acadêmica,
proporcionando vivência prática aos estudantes e ampliando o acesso da população
ao conhecimento. Ao aproximar universidade e sociedade, a extensão contribui para
o desenvolvimento de competências técnicas, sociais e humanas nos discentes. No
contexto de urgência e emergência, capacitar a população leiga em primeiros socorros
é fundamental para formar redes comunitárias preparadas para agir em situações
críticas. Objetivo: Relatar as atividades do projeto de extensão “Urgência e
Emergência em Enfermagem – UEENF: Grupo de Treinamento”, desenvolvidas junto
à população leiga por meio de treinamentos em Suporte Básico de Vida (SBV).
Metodologia: trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, do tipo relato de
experiência, vivenciado por uma discente da graduação em enfermagem da
Universidade Estadual de Maringá, na condição de integrante do projeto de extensão
entre outubro de 2024 e agosto de 2025. Resultados e discussão: as atividades foram
realizadas em creches, escolas, faculdades e na 51ª Expoingá, alcançando cerca de
6 mil pessoas, com demonstrações práticas, esclarecimento de dúvidas e
compartilhamento de experiências. A iniciativa evidenciou a importância da
capacitação contínua da comunidade e reforçou o papel das universidades na
preparação da população para emergências. Considerações: as ações demonstraram
desconhecimento prévio em primeiros socorros, mas grande interesse em aprender,
fortalecendo a segurança coletiva, a autonomia da comunidade e a formação prática
dos estudantes, aproximando universidade e sociedade e contribuindo para a
preservação de vidas.

Palavras-chave: Primeiros socorros; Parada cardiorrespiratória; Reanimação
cardiopulmonar; Educação em saúde; 
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1. Introdução
No contexto acadêmico, as atividades extensionistas promovidas pelas

universidades têm papel fundamental ao fortalecer a formação dos estudantes,

permitindo a vivência prática e a aplicação do conhecimento adquirido, além de

democratizar o acesso ao saber. Ao conectar teoria e prática, a extensão aproxima a

comunidade acadêmica da sociedade, promovendo o compartilhamento de

pesquisas, experiências e inovações. Vinculada ao ensino e à pesquisa, contribui para

a formação crítica e reflexiva do futuro profissional, desenvolvendo competências

técnicas, sociais e humanas que vão além da sala de aula, enquanto a comunidade

se beneficia de informações e práticas baseadas em evidências (Pereira, 2022).

O público envolvido é diverso, abrangendo acadêmicos em formação e a

população em geral, muitas vezes sem conhecimento técnico, mas com interesse em

aprender. Nesse contexto, a Extensão Universitária se apresenta como um espaço

transformador, impactando estudantes, sociedade e a própria universidade. Ao

dialogar com a comunidade, a instituição cria um movimento contínuo de trocas, em

que saberes se complementam e se ressignificam, promovendo mudanças na

trajetória pessoal e profissional do aluno e enriquecendo redes de relações sociais e

contextos individuais (Deus, 2020).

No campo das emergências, a relevância da extensão se intensifica, pois

capacitar a população leiga em primeiros socorros contribui para a criação de uma

rede comunitária preparada para agir em situações críticas. Silva et al. (2022)

destacam que essa capacitação é essencial para melhorar a resposta em

emergências, reduzir danos e aumentar as chances de sobrevivência.

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo descrever as atividades

extensionistas realizadas por um grupo de extensão universitária, com foco no

treinamento em Suporte Básico de Vida (SBV) com a população leiga.

2. Metodologia
Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, do tipo relato de experiência,

que foi desenvolvido durante as atividades da graduação em enfermagem na

Universidade Estadual de Maringá, no noroeste do Paraná, a partir da vivência de uma

discente em um projeto de extensão denominado “Urgência e Emergência em



Enfermagem- UEENF: Grupo de treinamento” vinculado ao Departamento de

Enfermagem da Universidade. O foco do estudo foi a instrução e capacitação de

indivíduos leigos em Suporte Básico de Vida (SBV) e primeiros socorros, incluindo

manobras de desengasgo, atendimento a desmaios, crises convulsivas e

ressuscitação cardiopulmonar (RCP). As atividades ocorreram no período de outubro

de 2024 a agosto de 2025.

3. Resultados e Discussão
Durante o período descrito, as ações de extensão foram desenvolvidas em

diversos espaços, incluindo creches, escolas, faculdades e outros ambientes

comunitários, sempre com foco na população leiga. Destaca-se a participação na 51ª

Exposição Feira Agropecuária, Industrial e Comercial de Maringá (Expoingá), um dos

principais eventos culturais da região, que proporcionou ampla visibilidade ao trabalho

realizado. Ao longo de quinze dias do referido evento, o grupo extensionista compôs

o estande do Hospital Universitário Regional de Maringá e pode com suas ações

alcançar cerca de 6 mil pessoas, que tiveram a oportunidade de receber capacitação

em primeiros socorros, fortalecendo o vínculo entre a universidade e a comunidade,

configurando-se como um espaço de grande impacto social. 

Nesse ambiente, foram oferecidas orientações práticas e acessíveis sobre

manobras de desengasgo em diferentes faixas etárias (neonatal, pediátrica e adulta),

além de demonstrações de ressuscitação cardiopulmonar seguindo as

recomendações da American Heart Association (AHA., 2020), assistência a crises

convulsivas e síncopes. O espaço também possibilitou a cessação de dúvidas, o

compartilhamento de experiências e a valorização do conhecimento prévio dos

participantes, transformando a atividade em um ambiente interativo de ensino-

aprendizagem.

Essa iniciativa, além de promover a difusão de conhecimentos técnicos

essenciais, reforçou a importância da capacitação contínua da comunidade em

primeiros socorros, evidenciando o papel das instituições de ensino superior na

formação de uma sociedade mais preparada para agir diante de situações de urgência

e emergência.

 



4. Considerações
As ações extensionistas realizadas demonstraram que a maioria da população

desconhecia manobras básicas de primeiros socorros, mas mostraram grande

interesse em aprender. A capacitação oferecida possibilitou a disseminação de

técnicas simples e eficazes, fortalecendo a segurança coletiva e a autonomia da

comunidade frente a situações de emergência.

Além disso, a experiência contribuiu para a formação prática dos estudantes de

enfermagem, que puderam vivenciar a responsabilidade social da profissão e aplicar

o conhecimento adquirido em sala de aula. Assim, a extensão cumpriu seu papel de

aproximar universidade e sociedade, promovendo benefícios mútuos e reafirmando o

compromisso acadêmico com a prevenção de agravos e a preservação de vidas.
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